
Ano 1 (XVII) 

    

SEMANÁRIO INDEPENDENTE, DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

  

Quintã de Loureiro, (Cacia) 23 de Janeiro de 1932 

  

    

Redactor principal: F. NASCIMENTO CORREIA 

ASSINATURA 
Ano, série de 50 números ...... 
Semestre, série de 25 números 
Estrangeiro, ano 50 números 
Brazil e Colonias ..., 

  

A luta pela vida 
Os mercanteis 

== 

Impropriamente se chama 
pescador ao mercantel. Os 
mercanteis são individuos que, 
por sua conta ou agrupados 
em sociedade amigavel, con- 
pram nas costas do litoral e 
veem vender no caes da cida- 
de, em barcos proprios a sar- 
dinha, em bloco aos comissa- 
rios, ou avulso ás vendedeiras 
do mercado, ás vendedeira e 

* almocreves que levam a sar- 
dinha por esses lugares e al- 
deias, e vão até aos mercados 
semanaes de algnns concelhos 
limitrofes e ainda ao povo da 
cidade que acorre aos barcos 
na ideia que ali compra. mais 
barato do que no mercado. 

Os mercanteis teem varios 
barcos apetrechados, e nas 
prais da Costa Nova do Pra- 
do e S. Jacinto palheiros seus 
ou de arrendamento onde se 
acoitam e guardam em dor- 
nas e lagares apropriados, & 
sardinha em moura para futu- 
ras vendas, quando o mar não: 
dá ou o inverno não: permite 
o trabalho de pesca de arras- 
to no mar. 

Logo manhã cedo, os que 
de vespera vieram com a pes- 
ca, apetrecham as bateiras e 
lá vão para acostá na esperan- 
ça de que o mar seja bom e 
dê sardinha. 

E' linda e trabalhosa a fai- 
na da compra do pescado á 
borda do mar, a sua condu- 
ção para o rio, a lavagem da 
sardinha ali frente aos palhei- 
ros com a bateira um pouco 
ao largo, e a salgar já dentro, 
com seu enfeito por cima, e 
depois a largada para a cida- 
de. Costumes típicos que me. 
recem ser vistos pelos que, cio- 
sos do belo e do emprevisto, 
por toda a parte procuram 
sensações. 

O trabalho do mercantel é 
arduo, muitas veses suados, 
metidos na agua, com mma 
camisola e largas cuecas, sem 
medo de uma constipação que 
os inhiba do trabalhar, sujei- 
tos a grandes perdas ou a 
bons ganhos, se por acaso a 
venda é feita em conta. 

Ha arrelias, é preciso gran- 
de acuidade: se a venda no 
caes é feita avulso a varios al- 
mocreves ou vendilhões, para 
que não escape algum sem 
pagar ou sem se tomar o de- 
vido assento. E quantas veses 
os vendilhões, que levam a 
pesca fiada se ficam dias e 
semanas seguidas por suas ca- 
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Eugenia anda minada de 
sofrimentos secretos, choran- 
do a sua desdita. Flôr da saii- 
dade, uma saiidade grande 
como a vida eterna, cruel e 
dura como o Destino... 

Ela aí anda sósinha e aban- 
donada, trazendo no coração 
a cruz da grande dôr, recorda- 
ções inolvidaveis dum pretéri- 
to ditoso que nunca esquecerá. 

Mocidade risonha, hoje 
transformada em solidão, Ela 
ai anda á mercê do Destino, 
triste, sósinha, meigo torrão 
d'amôr, personagem dum pro- 
metedôr sônho bendito que 
não chegou a realizar-se. Mei- 
ga violeta, sem brilho e sem 
alegria, Ela ai anda envolta 
em imerecida nostalgia, pali- 
da visão dum passado ridente 
e desejavel que as leis inexo- 
ráveis do Destino, cruel e 
implacavelmente quizera con- 
denar ao soirimento... 

Vejo-a diáriamente, sempre 

triste, quem sabe se evocando 
os dias plenos de felicidade 

mais conseguirá apagar da sua 
imagnição... 

Olho-a atentamente. No 
seu rósto onde estão estam- 
pados os visíveis sintomas do 
seu incomensurável sofrimen- 
to, retrato puro da sua alma 
sofredora e juvenil. há a pali- 
dez cadavérica e misteriosa, 
carecterísíica dos mártires da 
sorte. 

Nos seus olhos negros, cui- 
gmáticos e profundos . existe 
um mistério, perfeito reflexo 
do intimo do seu coração. 

. Não sorri. E se o sorriso é 
a prova de alegria, Ela que 
agóra se vê privada dela, cho- 
ra secretamente a sua sorte 
curtindo paixões trazidas pelo 
Destino, paixões que são o 
verdadeiro contraste do seu 
merecimento.   Cheia de prueza e de bon- 

dade, Eta ai anda, desprote- 
gida da sorte, alheia ás alegri- que a voragem do tempo ja-| as muadanas, aos |conívios 
amenos e desejados, entregue 
a uma completa nostalgia que 
lhe tolhe a alegria e satisiação 
d'outrora. 

Mulher bondosa, sedutora 
e impressionante, queira o 
mesmo Destino que a cobriu 
de tristeza e condenou á soli- 
tária hipocondria, levantar ar- 
raiais e remeter-lhe exponta- 
neamente, como expontanea- 
mente lhe fôra tão preverso, 
a alegria d'outrora e dar-lhe 
em recompensa da sua injus- 
tiça, uma felicidade absoluta 
e duradoura que vinque e se 
faça sentir remetendo-lhe a 
sua antiga, agradável e mara- 
vilhosa beleza e lhe alivie o 
coração, de tintos, tão gran- 
des e imerecidos sofrimentos! 

Almeida d'Eça   
  
  Ão povo da freguczia de 

Cacia 
A Comissão promotora dos 

melhoramentos da Igreja Ma- 
tiz, mais conhecida sob a de- 
nominação da «Comissão das 
Pastorinhas», vem por. este 
meio agradecer a todos os 
habitantes da sua freguezia o 
valioso auxilio que se digna- 
ram: prestar-lhe por ocasião 
das festas ao Dia de Reis, 
concorrendo uns com as suas 
ofertas interessantes e valio- 
sas, outros tomando parte na 
sua arrematação e todos com- 
participando na tradicional so- 
lemnidade, sempre com todo 

sas e lugarejos e depois apa- 
recem negando a divida, afir- 
mando que já pagaram?! Ha 
então ralhos, ameaças, empre- 
cações e por veses o seu em- 
purrão ou o seu murro. ; 

Muito custa a lucta pela vi- 
da! Mas ha patifes que não 
exitam ante uma mentira pa- 
ta prejudicarem o seu seme- 
lhante, impudicos e descara- 
dos na negação d'uma divida,   Fernão Pires 

o respeito e na melhor ordem, 
contribuindo assim não só pa- 
ra o maior brilho e luzimento 
da nossa festa, mas tambem 
para o seu excelente resultado, 
de forma a que, sem sacrifi- 
cio de maior, se possa, pou- 
co a pouco, melhorar a situa- 
ção da nossa Igreja, cujo as- 
pecto tão humilde não está 
d'harmonia com a importan- 
cia da freguezia. 

A Comissão, porem, não 
pode deixar de lamentar e tor- 
nar bem publica asua magua 
pelo -tragico acontecimento 
de todos conhecido e que tão 
dolorosamente. nos imprecio- 
nou, embora reconheça que 
foi resultante d'um caso de 
força maior e extranho á von- 
tade de todos. 

À comissão aproveita o en- 
sejo se tornar publico que o 
producto de todas as ofertas, 
incluindo algumas quantias 
em dinheiro, atingiu a inpor- 
tancia total de 4.069800, com 
a seguinte proveniencia. 
1.º ofertas da Quintã do Lou-   Eos RO CUETLROO | 
2º» » de Vilarinho 301% 
3.º » » de Povoa do Pa- 

GO) en nsirisr bio sd BÃO 
4.º » » de Sarrazola 1.441% 
5º mm Cacia . 1.596% 
6.º Anonimos . . . 151850 

Soma total *.. .4.069800 
Às despezas todas 426830 
Ficando assim liquido a 

quantia de . . 3.642870 
a qual com os saldos dos an- 
nos anteriores vae ser aplica- 
da nos melhoramentos de que 
tanto carece a nossa igreja, a 
começar pela restauração dos 
altares. 

Às contas da receita e des- 
pezas estão patentes na sacris- 
tia da igreja. 
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Sport Club Befra-Mar 

Publicamos a relação dos 
Corpos Gerentes para o ano 
de 1932, deste florescente 
agremiação desportista, que é 
como segue. 

ASSENBLEIA GERAL 
Presidente, Dr. Alberto Rue- 

la; vice-precidente, Eduardo 
Cerqueira; 1.º secretário, Jáime 
Martins Lima; 2.º secretário,   Amadeu Ala dos Reis. 

aceninmanens 
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Tais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo E adi a suar 

  

DIRECÇÃO 
Presidente, José Vinicio Ca- 

racol Meireles; 1.º secretário, 
Raúl Regaia de Mendonça, 2.º 
secretário Herminio Marques 
Lima; tesoureiro, José Joia de 

Noronha; vogais, Manuel da 
Cruz Gromicho, Barnabé de 
Pinho das Neves, Valentim de 
Oliveira Martinho e Manuel 
Gamelas da Maia. 

COMISSÃO FISCAL 

José de Pinho Nascimento, 
João da Cruz Moreira e Joa- 
quim Gonçalçes. 

Cncicdade Recreio Ar- 
tistico. 

A seguir publicamos a re 
lação dos Corpos Gerentes 
para 1932 desta antiga socie- 
dade recrealiva e que gosa de 
geraes simpatias nacidade. 

ASSEMBLEIA GERAL; 
Presidente -Antonio Pinto 

de Miranda, Vice-Presidente 
—Manuel José da Costa Gu 
marães, 1.º Secertário—João 
Carvalho, 1.º Secretátio— Lou- 
renço Andre Paula Dias. 

CONSELHO FISCAL: 
Armando Madail Ferreira, 

João Mota, José Marques So- 
breiro. 

DIRECÇÃO 
Presidente—Jo:é Pinheiro 

Palpista, Vice-l residente — 
Luiz dos Santos Vaz, Tesou- 
teiro—João Gamelas, 1.º Se- 
cretario—Inocencio Soares 2.º 
Secretario- -Alvaro Lima, Vo- 
gaes 1.º—Julio: Pereira Cam- 
pos, Vozaes 2.º Anibal Mi- 
gueis Picado, Vogaes 3.º—o- 
ão Marques de Oliveira, Voga- 
es 4.º— José Maria Rodrigues, 

+ + emma 

Recenseamento politico 
os 

Foi publicado um decreto, 
pelo qual, de 11 do corrente à 
15 de Março, os cidadãos com 
direito a voto promoverão a 
sua inscrição no recenseamen- 
to perante as comissões respe- 
ctivas; de la 10 de Abril, os 
cidadãos verificam se estão ins- 
critos, reclamando, em caso 
contrário, asua inscrição jun- 

  

  to das comissões, de 11 à 15 
de Maio deverá estar afixado o 
recenseamento para efeito de 
reclamações; de 21 a 31, tam- 
bem de Maio, os auditores de- 
vem proferir as sentenças, 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- as no” Ecos de   Cacia,,



  

De Aveiro 

Desaparecido 

Desapareceu hontem de casa 

dos pais o menor de 67 anos 

“Policar Carreto. Este traja de ia- 
to de ganga com fundilhos, é 

dotado de bons sentimentos, fu- 

ma tabaco franvês efrecuemta as 

matinés do Téatro Aveirense. 
Pede-sea quem o encontrar o 

favor de o entregar na nossa 

redação. 
Agressão a tiro 

A policia prendeu Anastacio 
Ferreira de 25 anos natural de 
Olhão, que hotem depois de te- 
passado o dia debaixo dos Ar- 

cos e ter jantado com uns gamir 

gos, pregou um tiro de quinhen- 

tos escudos no dono da casa de 
pasto. a 

Do Porto 

Não podemos» hoje dár noti- 
cias do Porto pur se encontra- 
rem avariadas as linhas telegra- 
ficas de fáro. 

Pai com múus figados 

Um individuo de nome. José 
Serrano matou a sacholáda vin- 
te e tres pessoas e dez mulheres 
sendo duas delas maiores é va- 
cinadas. O crime foi premedita- 
do porque o Serrano tinha hido 
na vespera comprar uma proção 
de arsenico que de pois deu aos 
rátos, O assassino que anda a 
monte e pai do sr, Liborio Ser- 
rano e proprietario hipotecado, 

O fiho—Quantos anos tem o 
papá de casádo? 

O pai—Quinze! 
O filho—E quantos lhe faltam 

ainda?... 
A dama generosa tem a certe- 

za que não é o mesmo a quem 
dei esta amahã cinco tostões ? 

O mendigo—Absoluta certeza! 
A senhora atéme disse que quan- 
do eu comesse ficava outro ho- 
mem. 

Na policia—Então “você não 
trabalha nunca? O prezo—Nun- 

ca. O3 senhores não me deixam 
uando começo a trabalhar pren- 
em-me... O chefe—em que se 

emprega? 
O preso Sou carteirista. 
Entre moços de esquina—Xu- 

ão: Sevei uma mala um iregues 
> da estação a Esgueira, e fregues 

só me queria dar cinco mil reis! 
Gonzales—F tu o qne fizeste? 
Xyão —“Como não estou para 

trabalhar de Graça, tornei a le- 
var a mala para a estação. 

O pai—Não sei parque o meu 
relogio de bolso não trabalha. 
Naturalmente tem o maquinis- 
mos sujo. 

O tfilho—Não pode ser papá 
porque o lavei honteni com 
água e potassa. 

Sud Expresso 

Artur Fernandes 

que. 

Serviço Militar 
  

Durante o mês de Janeiro, 
todos os mancebos que no 
corrente ano completarem 20 
anos de idade, são obrigados 
a comunicar pessoalmente ou 
por escrito, ao secretario da 
Câmara do concelho da sua 
residência, que chegaram á 
idade legal de serem recensea- 
dos. Igul obrigação e impos- 
ta aos pais e tutores, ou pes- 
soas de quem dependerem os 
mancebos naquelas condições 
de idade (art. 39.º do regula- 
mento dos serviços de recru- 
tamento). 

A falta do cumprimento de 
êste dever implica a aplicação 
da multa em policia correio- 
nal, que pode variar entre 

2098009 a 500800 (art. 251.º 
do R. Ro). 

Nenhum mancebo pode 
alegar a ignorância de que es- 

  

O sr. Engenheiro Joaquim 
Abranches digno Inspector da 
Companhia da Beira Alta, foi 
no ultimo domingo alvo duma 
carinhosa homenagem presta- 
do pelos empregados da refe- 
rida Companhia como reco- 
nhecimento dos esforços que 
sua ex * empregou pela reno- 
vação da Caixa de Reformas e 
que agora permite ao pessoal 
o direito à reforma. A homenia- 
gem teve lugar no luxuoso sa- 
lão da Associação Comercial 

* 
* * 

Nasegunda-feirapelas 8 ho- 
ras deu-se na baia de Buarcos 
um lamentavel desastre que 
custou a vida a um homem. 

Quando se dirigia para a 
pesca do Camarão a bateira do 
arrais Manuel Simões Cego, 
voltou-se em conseguência du- 
ma volta de mar, sendo a tripu- 
lação composto de 5 homens, 

Socorreu-a outra bateira do 
mesmo arrais que depois de se 
haver valentemente com as on- 
das conseguir recolher 0s nau- 
fragos e traze-los para terra, 
tendo-se reconhecido que o 
estado do pescador Jozo Si- 
mões Cego era melindroso 
pelo que foi levado á farma- 
cia de Buarcos onde foi trata- 
do pelo sr. Dr, José Cruz que 
a pezar de todos os esforços 
para o salvar falecia pouco de- 
pois. O. desastre causou 
funda consternação, pois o in- 
feliz pescador contava apenas 
24 anos e era casado. havia 
pouco mais de um mez. 

«8a Ê 
Realizou-se no domingo, 

que esteve magnifico, na serra 
da Bôa Viagem, a tradicional 
festa ao Santo Amaro que foi 
muito concorrida, 

* * x 

Foram creados «postos de 
encino» nas povoações de 
Porto Godinho e Caceira de 
Cima. 

od iq * 

No primeiro deste mez or- 
ganizou-se nesta cidade um 
grupo de excursionisias que é 
composto pelos snrs. José Vi- 
ana, Antonio Cação, Manuel 

de Figueiredo, Silverio Cardo- 
soº José Carvalho e Antonio 
Martins, todos chaufeures de 
praça. O grupo denomina-se 
Os Volantes. 

Desejamos-lhes as maiores 
felecidades. 

* 
* 

to local de Basket-Vall joga- 
ram-se no domingo varios de- 
safios, cujos resultados damos 
a seguir 3.º-—Naval-ginasio, 

2.º 20º —ginasio-Naval, 4-2. 
2.º Sporting-Caros direitas, 15 
Reservas —ginasio-Naval, 9-8 
1.º — ginasio-Naval, 11-6 

* E x 

Recomeçaram na segunda 
feira as obras da barra, sendo 

o pessoal muito reduzido. 
No dia 10 começou a ser 

distribuida na rua das Parrei- 

ras n.º 99, uma sopa aos de= 
nana 

tá recenceado para o serviço 

militar, ainda-mesmo que o 

seu nome não figure nos res- 

pectivos editais ($ 4.º do art. 

39.º do regulamento dos ser- 

| viços de recrutamento). 
  

Da Figueira da Fóz 

ECOS: DE CÁCIA 

Pela relegião ou contra ela ?... 

    

Mora bem pério daqui, 
certa beata famosa; 
não há mór relegiosa, 
— Como ela não conheci— 
que seja assim caridosa!... 

Eis que bate em sua porta 
escasso e triste mendigo, 
onde o frio as carnes corta, 
de cuja vida tão torta, 
a sua sorte maldigo. 

Ela, quem é vem scutar, 
Julgando ter bom presente, 
mas vê, e fica descontente, 

! indo logo repontar; 
«Se estava cd... ia quenter... 

Oh indigna e rude acção. 
que assim desdenhas um pobre, 
onde as dores tantas são !... 
Foi-se de Deus a lição, 
esse gesto altivo e nobre... 

Avanca, 1932 

Antonio Luzitano. 

  
  

sempregados, onde compare- 

cem diariamenta mais de 500 
necessitados. 

* x % 

Ontem ao pé da Alfandega 
um automovel para não atro- 
pelar um homem e por ter fei- 
to um desvio brusco precipi- 

tau-se na Doca, soirendo O 

alguma das mais 

da companhia e de todos as 
deputações que tomam | parte 
nas festas com as suas viatu- 
ras, na Rua Gustavo Pinto 
Basto e parada no Largo do 
Rossio com o concurso de 

reputadas 
bandas de música do distrito. 

A's 16 horas — Sessão sole- 

De Aveiro 

No dia 20 fez anos o sr. dr. . 
Alberto Ruela e no dia 2la sr.* 
D. Henriqueta Emilia Coelho da 
Silva. 

—Realisou-se o funeral dasr.* 
D. Rosa dos Reis Gamelas o 
set acompanhamento fez-se com 
duas alas de pobres empunhando 
brandõesacesos ,egrande numero 
de cavalheiros de todas as cate- 
gorias desta cidade. 

A toda a familia enlutada os 
nossos pesames. 

Doente j 
Na sua casa de Aveiro encon- 

tra-se doenteo sr. dr. Alberto 
Soares Machado, ilustre clinico 
a quem a pobreza recorre nas 
horas aflictivas da doença, Dese- 
jamos-lhe, completo restabelici- 
mento. 

ES 

Casamento 

Teve lugar no dia 21 do cor- 
rente, na Capela de S. Simão o 
enlace matrimoniáldo nosso bom 
amigo sr. Manuel Maria Nunes 
Teixeira com a menina Maria 
Rodrigues Felix. Em seguida á ce- 
rimonia foi servido um lauto 
jantar em casa da noiva, ao qual 
assistiram todas pessoas de suas 
familias algumas das quaes vie- 
ram depusitadameute para, esse 
fim, taes como os | nsssos' bons 
amigossrs. Manuel Albino Perei- 
ra: Felix manv da noiva, de 
Alhandra; António Nunes Tei- 
xeira do Porto; e Manuel Lou- 
renço, de Oliveira «e Azemeis. 

Aos noivos, que são dotidos 
de excelentes dote», a qui lhes en- 
direçamos as nossas fehcitações, 

% 

Para disputo do campeona- 

chaufeur leves ferimentos e o 
carro pequenas avarias, 

“a E 

Na vesin a povoação da 
Gala uma camionete desta Ci- 
dade matou uma vitela e fra- 
cturou uma perna a um ho 
mem que recebeu Os necessa- 
rios socorros no Hospital des- 
ta cidrde. 

6: 
— o eemmaraçeção (repair — — 

Bombeiros Voluntarios 
ilnids 

Está publicado o programa 
das festas comemorativas do 

50 aniversário da Associação 

Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, que 
consta do seguinte: 

Sábado, 30 de Janeiro 

A's 8 horas—Formatura 
do corpo activo e continência 
á bandeira em frente ao quar- 
tel, 

A's 10 horas—Missa na 
Igreja da Misericórdia resada 
pelo bispo-coadjutor de 'Co- 
ímbra em sufrágio dos bom- 
beiros falecidos. 

A's II horas-—Romagem 
ás sepulturas dos mortos da 
Associação nos cemitérios da 
cidade. 

A's 29 horas—Simulácro 
de incêndio na Praça da Re- 

pública, com exercício pela 
Companhia. 

Domingo, 31 de Janeiro 

A's 8 horas— Alvorada pe- 
la Banda do Asilo Esco'a Dis- 
trital que percorrerá as princi- 

pais ruas da cidade e salva de 
21 tiros. 

A's 11 horas-— Recepção ás 

deputações de bombeiros que 

se dignarerg vir assistir ás fes- 

tas. ” 
| A's 14 horas—Formatura 

  
  

ne no Teatro Aveirense, du- 
rante a qual será entregue á 
corporação a Medalha da Ci- 
dade oferecida por subscrição 
pública, com a assistência das 

autoridades, bombeiros de fó- 
ra, associações locais, etc., 
usando da palavra os srs. dr. 
Alberto Souto, presidente da 
Assembeia: Geral da Associa- 
ção Humanitária dos Bombei- 
ros Vuluntários de Aveiro; dr. 
Mário Barroso, distinto advo- 
gado de Viseu e antigo presi- 
dente dos Bombeiros Volun- 

para que o futtiro lhes 

  

ECOS 

SOCIEDADE 

  

DOENTES 
Encontra-se retida no leito com 

um ataque de Parelisia à or. 
Joana Rosa Simões e a esposa do 
nosso bom amigo e assinante sr. 
Minuel Rodriges 
seu medico assistente é o Ex 

Carvalho; O 

tarios da mesma cidade, e dr. 
Luís de Magalhães, ilustre fi- 
lho desta terra que acedeu ao 
convite que lhe fôra dirigido 
a-pesar-do seu precário estado 
de saúde. 

A's 19 horas—Jantar de 
confraternisação, por inscri- 
ção e convite, no salão de gi- 
nástica do Liceu Central de 
José Estevão. 

Das 20 ás 23 horas—Con- 
certos musicais por algumas 
das nossas melhores bandas 
nas praças da República e 
Marquês de Pombal e ilumi- 

a electricidade nas 
mesmas e Rua Gustavo Pinto 
nações 

Basto. 
Estas festas terminarão, co- 

mo já dissémos, por um gran- 
dioso bouquet de fogo de ar- 
tifício oferecido á cidade de 
Aveiro, e de homenagem a 
ela, pelos afamados pirotécni- 

Viana cos Silva e Filhos de 
do Castelo. 

Padaria 

  

No Barreiro trespassa-se 
quem pretender dirija carta a 
Ventura da Cunha. 
RUA MANUEL BER- 

NARDES 65-1º. LISBOA 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado   Rocio AVEIRO 

Dr. Tomaz d' Aquino: A” enjer= 
ma desctamos rapidas melhoras- 

Está ainda bastante emecmo- 
dado de súude, o nosso bon 
amigo-sr. AmericoDias Capela, 
de Angeja. 

Folgamos pelas suas melhoras. 
— Tambem se encontra bastante 

doentee retido no leito o sr. 
Manuel Euzebio Pereira, com 
uma constipação. 
—No Porto, está mal da vista 

o nosso bom amigo e assinantesr. 
Mantel Marit Marques Pereira, 

As suas melhoras, 
— Ainda se retem no leito o 

Ex," Sr. Manuel Pedro Nunes 
da Silva. 

— Tem sentido sensivas melho- 
rasa esposa do doisr. Bernar- 
dino Vieira, Paes do nosso kom 
amigo e assinante sr. José Vieira 

| Ferreira. 
Aqui lhe desejamos o seu com- 

pleto restabelecimento. 
Encontra-se em Sarrazola e 

retidano leito com uma imper- 
tinaz doença « esposa do nosso 
bom amigo sr. António Nunes de 
Bastos. 

Aqui lhe desejamos as suas 
rapidas melhoras. A 
Antonio Pinto Perfeito 
De paragem por Cacia tive- 

moso prazer de comprimentar 
em casa de sua Mãe, o nosso 
bom amigo e assinonte sr. 
Antônio Pinto Perfeito mui 
digno 2.º sargento doexercito 
no Porto. Pinto Perfeito que 
apenas esteve umas horas na 
sua terra retirou-se em se- 
guida para aquela cidade. 

Que tivesse bôa viagem. 
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| NOTICIAS DA nNosdu4 Pis RES 
  

DE HATADUÇOS 
ALUMIEIRA o 

—Xx— 

Segundo pesquizas feitas por 
mm professor francer, parece que 
os submarinos são tão autigos 
como os necostatos que, todos 
mais du menos sabem, existem 
ha centenas de anos, Fizerani-se 
submarinos no principio do ses 
culo XVII. À sua origem o, in- 
venção é ainda mais antiga. Con- 
ta Aristoteles que Alexandre 
Magno fez uzo de. subinarinos 
no cerco de Tyro, mais de. 300 
amosantes deGristo Un holandez 
chamado Cornelius Van Drebel, 
espantou Londres om [660 com 
um sabmarino quo continha dos 
ze remadores é alguns passagei 
ros, entro 0a quais estava O Tei 
Juimo Lº Antes disto, em 1534 
um fráde teve a ideia de uma 
embarcação feita toda de metal 
que podesse sofrer a pressão da 
agua. Construiu se um submari- 
no do comformidade com a iduis 
do fráde e veriticon-se ser prati- 
eavel até um certo e determinado 
ponto. Em 1537, um navio! com 
20 canhões, 80 marinheiros. 

Pois ésta invenção  álem 
de tudo, ainda transportou 
muitos sucos de dinheiro, voou 
aos ares e afundouuo porto de 
Disppe. Três anos depois um 
francez Jean Barrio, apelidado 
por Pradius, construin de confor- 
muidado com a ideia do velho frá 
do din submarino com o qual 
esperava salvar os sacos de ou: 
ro e prata ndufragadas, o talvez 
algumas peças de artilharia, O 
grande Pascal então ereança, foi 
testemunha oenlar das experien- 
«ias de Pradiue, que foram leva- 
“das a efeito em 1650 com sucesso, 

Varios Noticias 
“Encontra-se nésta, gravemente 

enforma a esposa do Sr. Manuel] 
Gaspar comereunte em Vilari- 
não, A' emferma desejamos rapi- 
dus melhoras. 
-Viudos de Alcobaça, tendo já 

retirado estiveram nesta os Snrs, 
Basto M. Vicira o Manuel Cu 
ubha. 
—Dupois de aqui estar do li- 

cunça já retivon para Braço de 
Prata, o Sur. Abilio, Nunes, G 
N. R. daquela unidade 

— Vindo de Lisboa onde este- 
vo alguns dias. está já em Alu- 
mieira o Sur. Manuel da Maia 
Novo, 
—à fim de acompanhar sua 

interessante subrinha Lyaura, es- 
teve nesta o Snr. Fraucisco da 
Silva Farto, respeitabelissimo co- 
merciante da praça: de Lisboa 
para onde retirou to rapido do 
inesmo dia, 

Aniversarios 
Foz anos no dia 13 À Snr4 D. 

Maria Marques da Costa Morei 
ra, diléra esposa do nosso bom 
amigo Mario Moreira, 

— Tambem no referido din 
fez anos no «Fachos o Sur, Ar 
tur Ribeiro Bactos, 

— Tambem no dia 16 Faz em 
Lisboa o nosso bom amigo e as 
sinante, Snr. Antonio Comes 

* Gautier. 
— Em 18 D. Rosa d'Oliveira 

Maria Forte, esposa querida do 
tiosao presado amigo Silva Forte, 

—'Tambeim no citado dia 18, 
foz anos o nosso velho amigo 
Possidonio Nunes Groulão, alfe- 
res de armada de asrosteiros, 

— Em 21 D. Maria Simô-s da 
Maia, dedicada esposa do Sur. 
Mannel M. Cunha, atualmente 
eny Lisboa, 

Faz tambem 21 anos em Aln- 
micita no dia 22, a meuiva Fran- 
cslina Marques da Silva. 

E 24 f:z 0 Snr, Ernesto Fer- 
nande da Silva. 

Assim como. no: refarido dia 
tambem fez 10 anos a gentil mes 

tos, filhinha do-Snr. Augusto! 
dos Santos atualmeuto em Áue- 
tica, 
— Ainda no referido dia 24 tam- 
bem cota 10 primaveras à nos- 
sa querida filh'nha," Aida Jua- 
quina Bastos Silva á qual sens 
pais lhe onvismos muitos Beijos 
acompanhados de numerozas Lele 
dades. 
—E em 22 a filhinha da Sur.* 

D. Marin d'Oliverra Bustos de 
Souza; e do Sur. Manuel de Sou- 
Za. ; 

Aos aniversariantes ainda que 
tardo enviamos parabens, 

Casamento 
Tuve logar no dia 17 do cor- 

rente na igreja de Esgueira o da 
meniua Luiza: Terosa Audias, 
com o Se Mario Ganha, de 

Aradas, paranifaram o acto a 
Sr2 D. Bivira dos Santos Bra- 
zate é seu esposo, Sur. Munuel 
«Almeida Junior, 

Aos noivos enviamos parabens 
a desejamos-lhes uma vida lon 
ga de felecidades. 

Novo estabelecimento 
A" dias abrio nésta localidade, 

Upa nóva taverna, da qual é 
Propristaria a Sut* Aldeguodes 
Tavares Lopes, ! 

As tabernas abrem; algumas 
escolas feichum: No entanto de- 
zejimos a Snr,* Aldeguudes que 
tenha muita sorte com'o seu no 
vo estabelecimento, 

Desastre 
Ontem pelas 14 horas quando 

o Sur. Manuel Gouçulves Perai- 
ra de (Alumieira) se angontrava 
no trabalho, ali tave a infeleci- 
dade de quebrar uma perna; o 
qual rapidamente foi condozilo 
numa camionete, a sua caca, 
onde breves momentos tamben: 
ali, comparscon o Snr. Agosti- 
nho de Matos; que lhe empal: 
mou à pórue, 

O estudo do Snr. Pereira é 
satiafatorio. ] 

Um caso a esclarecer 
A” criaturas que gózam a ta- 

ma de serem bôas e honestas, e 
no final de contas, não passam 
de umas autenticas patifas. 

Trata-se da femia do mestre 
espuma; como ésta é!, por si 
julga os ôntros. 

Devemos advertir que ésta 
matrôna não tem, de nós a mi- 
nima ofensa, nem nunca a teve; 
e como todas as criaturas sem 
iducação se sentem satesfeitas 
bocejando nas vidas privadas de 
cada cidadão, o que tudo repre- 
zents o vicio do soalheiro, agóra 
esta madame pandeu-para o: nos- 
so lado, o qual já não é a pri- 
meira vez que sucéde, 

Pois a gibóia, fes-lhe bichinho 
no miolo, o nós, uma noite des- 
tas, cerca das 18 horas, trazer- 
mos no braço, uns nabos para 
o nosso consumo; a sitada bis- 
bilhoteira como não tem mais 
em que pensar, perguntou a al- 
guem aonde é que nós tinhamos 
iao buscar os nabos.... 

A balasteira talves julgasse 
serem d'elal. 

Otra o diabo da rmulher para 
que avia de darlhe a bólha: O 
nabo é nósso e muito nósso!l é 
artigo que sempre temos de re- 
zerva e não o podemos despen- 
sar... vá batar a ôutra porta, 
que nós aqui não temos . palha 
para lhe dar. . 
Um casamento e Poras!! 
Consta-se, se prepara um ca- 

samento cá no burgo de um ele- 
gante galã... o quál, de baicho 
não tem nada, e de gordo muito 
menos, 

O miaganão que está no ulti- 
mo quartel da vida, agóra feito 
folgazão ainda tem Íumassas de 
rapaz novo, não obtante per- 
tende arrastar a áza a tóda alt 

lhes conhecem os esporões; e 
chamenlhe lá parvo: póbre «gin- 
ja!» : 

A" dias o nosso emprovizado 
noivo, feito bôemio, periendeu 
dár uma paçiata até ás margens 
da outra banda tendo ali, perdido 
as estribeiras, e assim ficou sem 
saber aque freguesia pertencia; 
após isto, uns sertos indevidu- 
os queo viram em tal estado; 
doido de amores; e reciózos que 
os amores do ginja, fossem á 
lem dos lemites, estes Snrs. O 
meteram, mas a muito custo 
dentro de um aparelho, com 4 
ródas, e assim o recolheram a 
penatea, isto é, foi recolhido no- 
vamente à capoeira de onde na 
manhã desse dia tinha saido... 

Por mais que pertendessemos 
saber a gráçado Ilustre Cidadão, 
foi-nos inteiramente impossivel, 
po's que na mesma oucazião, 
que isto indegavamos, ouvit-se 
nitidamente um Instromento ... 
tangir uma linda aria que deve- 
ras nos prendeu; e tanto ma- 
is nos fez pôr-termo, a este gran- 
de acontecimento: Momentos de- 
pois fomos informados que, o 
sitado jarreta, pertende a noiva, 
tem Carôço... e por aqui fica- 
mos a té que saibamos o nome 
do selbre conquistador para lhe 
dizer. 

Desde os tempos do passado 
a furtuna de mais fama ; 
é amar e ser amado 
por aquela à quem se ama! 

Mas como tal fortuna importa 
usar sempre de cautela, 
puis, às vezes, entra à porta 
e sai logo pela janela! 

Os dois amigos 
Vamos encontrar dois rapazes 

que conversam muito animada- 
mente acerca da sua vida, e de 
tudo quanto a sua inteligencia 
póde imaginar e atingir. Em pri- 
meiro logar, convem saber os 
seus nomes. São; 
Amaral e Bento. Prestemos aten- 
ção: «Dê cá um abraço meu ami- 
go! Então como; vâi? está bem?» 
«Perfeitamente meu amigo.» 
«Logo que nos encontramos va- 
mos dar um passeio para nos 
distrair sim?» «Da melhor von- 
tade: eu estou sempre pronto pa- 
ra sérvir o meu bom amigo.» 
«Agradeço - lhe sinceramente; 
creia, jurosihe.» “Então diga-me 
cá! Em que passa os dias?” Mui- 
to aborrecido; às vezes, grande 
parte do dia empreg-o no estu- 
do, De tarde, musica; a noite 
obriga-me a pegar nos livros a- 
te alto serão; de forma que não 
tenho tempo para mais nada, 
«Por isso mesmo faz-me bem 
uma distração em sua compa- 
nhia», Obrigado, gosto de o ou- 
Vitor, 

Queira dar-me o prazer de 
conversar comigo a respeito da 
musica; Qual musica? a charan- 
galos 

Simbaquéla que tocou nó pas- 
seio pela ultima vez? 

Oh admiravel! Toca bem, val 
a pena ouvir-se tocar, Pois exe- 
cutou há uns trechos onde duas 
figuras batiam prátos,.. que éra 
devinal, ouvir-se... sim! 

Diga-me uma coisa; «O meu 
amigo foi ao teatro a ultima 
vez?» «Fui. «É o que me diz a 
respeito disso?» 

- Oh coisa surpreendente! Ac- 
tores de profição, actrizes admi- 
raveis e gente que representa- 
tam como nunca eu ví na minha 
vida. A ópera era lindissima. As 
vozes eram encantadoras. A or= 
chestra éra sublime! onde de vez 
em quando se fasiam onvit os 
pratos... os pratos?!... sim, os 
pratos. O teatro estava destum-   franga que encha o ôlhor.. sini 

porque, galínha nova é de a   uina Maria Albertina dos Sun! 

  

lhor comer, visto as chocas já! 
mMêe-. q 

rante. Por vezes tiveram cha- 
madas «Pois eu o que mais me 

ou, foi um passeio que dei 
   

  

de Lisboa ao Porto. Isso devia Advogado 

1 e 

ser coisa importante» Gosei 
muito. A velocidade do Comboio 
a amenidade dos campos, as pai- 
sagers os rochedos, o movimen- 
toem todasas estações, com es- 
pecialidade a dos arneiros, com 
Os seus modernos ilétricos que 
ali esperam os comboios... en- 
fim, tudo me admirou». «E a ci- 
dade do, Porto?n 
a ema? E : E magnifica”. «E a capital do 
norte; é a segunda Lisboa em 
tudo.» «E então o Palacio de 
Cristal?» «É v melhor monomen- 
da cidade Invicta. Lisboa hão 
possue essa grande maravilha. 
até mesmo os estrangeiros ads 
miram aquele munumento.» De- 
pois um passeio de barquinho 
até Gaia?» «Empreguei bem o 
meu tempo, não acha?» 

«Empregouso admiravelmente 
bem.m «Quando terei a honra de 
o encontrar outra vez?» «Eu ho- 
je vou ao teatro e tudo que lá 
vir tenciono no domingo, 
ransmetir-!he, 
Quer dizer que só de hoje a   oito dia aqui, nos tornamg 

encontrar, não é verdade?, nú 
«á mesma hora.» «Então até dos 
migo espero que me conte tn- 
do que virno espetaculo. 

Os dois amigos abraçaram-: 
e separaram-se, 

a Em 
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Faleceu nesta vila o snr. 
Adelino Dias de Figueiredo 
com 84 anos de idade. 

Foi o seu funeral muito 
concorrido por pessoas de va- 
tias identidades e fot condu- 
zido no automovel dos Bom- 
beiros Voluntarios de Aveiro 
para o cemiterio desta vila on- 
de ficou depositado no seu ja- 
zZigo, 

O povo desta vila deve-lhe 
inumeros favores nos seus 
tempos de veriador da Cama- 
ra como até hoje não apare- 
ceu outro que o emitasse. 

Foi acompanhado á- sua 
ultima morada pela Banda Re- 
creativa Eixense onde lhe pres- 
taram à ultima homenagem ao 
bom benemerito desta associ- 
ação, 

Conduziu a chave do cais 
xão o eminente escritor o snr. 
Dr. jalme de Magalhães Li- 
ma. 

À toda a família enlutada os 
nossos sentidos pesames. 

Foi assaltada a vivenda. do 
snr. Manuel Gomes Marques 
por meio de escalamento, rou- 
bando varias peças de roupa 
ignorando-se quem fossem os 
autores de tal proesa, 

Chegou á dias da capital o 
nosso antigo sr. João Nunes 
de Cafvalho e Silva acom- 
panhado de sda filha lida 
Augusta F. da Silva. 

Deu á luz uma rebusta cri- 
ança do sexo masculino a sr.* 
Gracinda Evarista esposa do 
nosso presado amigo sr. Li- 
borio Abreu. Os nossós sin- 
ceros parabens. K 

No proximo nurero fala- 
temso sobre à ponte de S, 
João de Loure, 

Junier. 
  

  

Assinil e propagai O 
“Eecosde tacla,, 
      DR. ALBERTO SOUTO 

AVEIRO 

  

     

    

O nosso correio 
temer as edurm 

 819-Lamentamos O nosso ae 
Sluunte não ter recevido o «Ficom» 
com regularidade, pois que vai 
aqui com a pontuslidade «Je- 
gal, 

Já fiz nóva remessa de todos quantos diz ter recebido, 
Creio que a direeção agóra ess ta um ordem, desculps o bom 

amigo, 
808—Eserevi para hai até á 

data ainda não disse nada? Ens tão romo vão esses rapazes? 
Recomendo-na pura todos, 
831-=Rossevi Sua carta, assim 

como a importargia da sua ass 
lintura, agradeço todas as suas 
utenções, 
8H-=Então o bom amigo es- 

quecet-se da Quintã? Como sas 
be advertimentos muitos, mas 
tudo em respeito; rusão porgue 
tudo está no mesmo sor, 
922--Ressevi sna carta, agra- 

desso todas as suga atenções, 
lendo que assim o entendo, po- 

de fuzer de qualquer forma, o 
que desde já muito apradesso. 

816-—Então neu caro Costal 
tem recebido o “sBovasP Coino 

18 mesas o estou mandando 
que me diga nada?l.,. 

— Tenho presente sua cara 
assitir COMO O raseivo que de 

novo Jha vou onvinr, pois o bom 
amigo é 0 n.º 258, e não o n.º 
438, como por lapso hahi foi pa- 
ta essa cobrança, Rasão porque 
está tudo na crdegn. 

25-—Esperel pelo bom anuigo 
no din minado; é não 

Quin 

úntão & sua nova diraeção? : 
Como sabe estive, no Porio 

mas não o vesitei por essa neto 
O «Ecos» continua com A jos- 
ma direcção? 
92-Eutão já tomou contado 

seu novo nepocio? Mande mo. 
delo dos serviços a fuzsr Ba! 
cujos serão desecuntados rapida- 
mente, E 
 405-Resovi sua carta o en 

vio para a direcção indicada 
Então era casarmunto? 

300--Ressuva agora, Ou não o 
«Ecos? 

Estão dava-se o caro que 
inda agora lhe ficaão com eli 
no escritorioP 

Diga-me por um postal. 
498—Meu bom amigo veja se 

pode tirar um pouco, s venha 
até esta redueção a colecção do 
«Teos de Cacia» toonseguissa, q 
talvez encadernada se o bom 
eimigo assim O entender, 
492Resebi o sen cartão de 

Bôus festas. 
Com os meus agradessimen- 

LOS, 

    

veio 
a 
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400 Escolag 
Ec 

Nos ultimos dois anos abri 
ram-se em Portugal nada mês 
nos de 400 escolas. 

Para os tempos que vão 
correndo eritendemos que é 
um numero razoável o de 400. 
escolas mais que a Ditadura, 
não descurando“a instrução 
do povo, lhe tem prestado 
tambem, um altissimo bene- 
fício. 

O cancro hortendo, do ter- 
rivel analfabetismo há de ser 
extinto totalmente, pelo me- 
nos em grande parte. Dê-se o 
tempo ao tempo e confiamos 
pesque, tendo 6 govêrno, já 
resolvido outros probelemas 
de grande alcance nacional, 
igualmente há de resolver ês- 
te visto adhar-se incluido no   programa da sua acção patris 
otica,
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ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

nacionais | químicos Na TIPOGRAFIA CA- 

o e CIE E ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS No exaciiarimãe a 
' R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 
% % 
  

  

Fábrica de Móveis de Ferro| À 
de Avanca 

— SD 

Adelino Dias da Gosta 

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros, Os melhores preços. 
À maior solideze seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

os. centros mais populosos. 

  

Resfaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

    

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 
  

Gorôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do distrito. 
Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

    

Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

  

VERMIFUGO LAXÁT.VO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger 
mens que os reprod uzem. 
Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 
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Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso Jornal queira     aas, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,ete. 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º |, 
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Praça-Estarreja 
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Sericdade e Economia 
  

Agência funerária 
== DIB == 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

  

  

ANGEJA 
Z Ub Ed) O 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias Beis 
de: monumentos, assuntos históricos, paísa- 

iejer ia gens, fotografias, etc. 

    

Ss 
  

ÃO a O A 

FONTE NOVA. 
— = DE 

| Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Juneiro de 1922 

(Casa: Fundada em 1882) 
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Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

    

    

   

   

    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
E LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa:qualidade.   TEcmEmeesme 
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